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Sessão de .Q.6Id.e.z..embro. de 199.1... ACORDÃO N.' ...

Recurso n.O

Recorrente

Recorrld a

114.024 Processo nº 10711-003129/90-19.
SOCIEDADE T~CNICA E INDUSTRIAL DE LUBRIFICANTES SOLUTEC S.A.
IRF - PORTO - RJ.

'li
I

R E S O L.JLLD Nº 301-772

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos,

RESOLVEM os Membros da Primeira Câmara do Terceiro Cons~
lho de Contribuintes, por unanimidade de votos, em converter o julgs
mento em diligência ao Instituto Nacional de Tecnologia, através da

• Repartição de origem, na forma do relatório e voto que passam a int~
grar o presente julgado.

VISTO EM
SESSI\o DE:

BrasiÍlia-DF,

ITAMAR VIEIR

/#
('AO BAPT TA

co 'RADOA'"
3 1 J/XN i9~L

de dezembro de 1991.

Presidente.

Relator.

- Proc. da Fazenda Nacional.

•

Participaram, ainda do presente julgamento os seguintes Conselheiros:
FLAvIO ANTONIO QUEIROGA MENDLOVITZ, FAUSTO FREITAS DE CASTRO NETO,WLA
DEMIR CLOVIS MOREIRA, SANDRA MIRIAM DE AZEVEDO MELLO (Suplente), LUIZ
ANTONIO JACQUES. Ausentes os Conselh.iros JOS~ THEODORO MASCARENHAS'
MENCK e IVAR GAROTTI.



-2-
S£RVICO pue:.lco Ft.OE".f..l

MEFP -TERCEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES 11 C~MARA.
RECURSO Nº 114.024 RESOLUçAo Nº 301-772

•

l1.

RECORRENTE: SOCIEDADE T~CNICA E INDUSTRIAL DE LUBRIFICANTES SOLUTEC S.A.
RECORRIDA : IRF - PORTO - RJ.
RELATOR JO~O BAPTISTA MOREIRA •

•
R E L A T Ú RI O

ta Adoto c Relatório integrante da decis~o recorrida, de
fls. 63 ets seqs ut infra:

nA fil'-mc Saciedade Técflica e Inljl]str'ial ~2 Lllbr"i'ficHn-
t I.?S.;. FDL.l..ITF::C ~:;/?)~ i3 t 1'- i::•• vf.~,=; d 2\ DE'C 12 Y-"c; c:;: :jo de Im PDI'- t'=:'IÇ;' ~;(j ( D ~ J: • !
r~~~502.121/89 (115.3/7) e ao amparo da Guia d~ lmport~çàü (GBI~) rl'~.
01--89/18246-7, SLlbmetelJ a desp~cho.36B14~,051 quilos de qU31ql\e~ C,LJ-
t.]'"'D FF~NCl..~'"l\l[Jl\JIL. r::'ENDL -.- Sul'fE't,o dr: NDn:i..l F\,:?nc..l vE:.iculado E~,ll ?h/~ c:c
bl.po mjnj:r'~l lubrifi.cante (ineiisperlsável J)Dr-Rlotivo de segUt-0r1~a Q
tF'arISpD~tC)~ o ql~e n~c) torrla o pr"OdlJto pl"'ópr"io P2f~0 usos pal-ticG~~,'-
res, nome cientJ,'fi.co: Sultet,o cie ~!cni,l F~no]" 110Ele com~rci6J. EC~
9769, usa~ CC'rnO matérj.~-~)r.i.ma par"a tabr'ica~ào de aditi\/os p2r0 l~
brificani:es (llJ como agente. antioxidante par-a óleos llJbrificarltes d~
càrter, classificadD fl0 código orAS 2(~30.90~(~900, com allqL\G~as (:;2

30% par<:,. (J J:mpD!3tCl de lmport.c\t;.~lC' (J. u:t.) E' ::£:-r-o pEl,r-t~., Li J,C;PD~~tc ~c:.Cj:;)I'.':,,:'

PrOdtAtC}S IndustrializBdos (I"~.I")~ obtendo u dESen\b2i~2~CI I:[!~l ~~~
pr~-Dgi::\tiva~. d-3 I.I'~. ~3F::F'n<::t".ti+/13:5.

~ EnCatlli!lhada a amostr-a do !JI"(ldLlto ~o L.8bc)F'atóric! G~
Allàlises (t_ABAi~A), eE~te emj,~iu o 'L.audp !1°a3919iEi;? ii'ls.8) ~ conc)lAirj'-
do tratar-se de uma pr-epa~aç~o quinli,c2 à base ele suli:et~ d0 ~orliJ
fenol em óleo ~lirlel~al~ us~do n2 f~hl-ica;~Q de ê~di1:j.vos ]Llb!"ificar:t~s:
0\..\ c.Dme) E'\.qr::,;nt.f::l 21,r:t:L(j~.~idtintc.' !l.;:lS 'f(Ji"'mu,J.,::(t:;:eíF:'~:.:;. de ól,:..'cs; }t\br':;,fj.c,::'t,n-:'E':'~:::",

Em ~tQ d2 F'evis~o, o pr'odl.lt(~foi desc:12ssifj.csi~o ~a~~.
a c6di.go TAB 381,]..29.00(l(l, relativo a OlJtros aclitivos p~r'a 61~c~s II
bJ-J.fj,C~6Gt~S~ com as ~11,qwotas de 4.()% par'a C! I.:[a e 8% ~1&r-2 c! i~~"ll.'~ (~ (~;-.:i..~~:i"C!D~ at.r'3vés: C:li:.1, },lltimi:i.~~:?l'CJ L!E'~ "fl~:::,,,r.i~(:; j"'c-?colt,iriJ€-:'i"JtD ;j<:.:', ci::,1'c.c'"2,':','"

I ~2 cc' !~I.~ (J XaF";'!1 benl c()n~c) a nluita pr'evj,s.t~~ T10 01~.t. 50. l'jC
LE-?i 4~,G2/6"-:i f:::' D.L"~~~:.i~/6b.!: f..•.lf.~fI"l ciD~:; F:'llC:,:?,f-Ç.:J':)~' lE-:'d,:'.i::; c:,'?bj_"/E:'l~~.

•. N~Q ter~0 sidD cumprj,d~ 2 exig~rlc:ia 'fi~c~~ 'foj.12VI'~:
de IJ Auto de IGfr'aç~(0';'jOa 114/90 (fl,,1)_

Dc-?vi.dt' ...mf.::i'rte ii.lt~..m~\cjé:\ ('f) ~~;~l..'L/,i,~.':?~'~a j~u.'~-,~,J.Eci(_"I.!, tE'.i.:.-,~:', !::':. j.~.
varnen.te, 2prC?entüu impLlgrl0~~G (f],s.17/2~,), 2r12~~2nijc [:~l;j~,~~~~ ~:-ljj
(~açbe~l 1~0feF'!~ntes2 (~Lltras i.~lpo;-ta~~~s ('f~s.~b/2!32 f~~.30!38)~[.i"
come! dE" J.al..l.dD~:::. l,:::\bDJ'.2 ..I'::.'Jr~i.F.:d.~':; ( '1J.S'n:~;'7\/it~~',)~, d~.? cor"n';?!.:::~:;Crrd~:ê'r',\:i<::', \;,P'l: :,.\~
,::1~:::, 7il~md!'.::' CH(-'!:3 1'1:':::RT1:\r DC! B(~AS!'L.. ~;t-:RV!~~Dt~T~:.Ci-::'C~,;f3 L_Tr;I~. ;:':.::-:.\\r,í'; ',",
MI~A l_T~A.p 2cel~'ca de ~ificll],(jade dQ tra!1sp~,r.tê e dI2SCC;"ço ~= ~1-0GL~'
'~':c., ~:,C'\fi'1 [! .:':J;,C:'~; E~c1:i~:i['tri:::do c\ mf:"::Sf!JiEt. (fJ.'E,4l::J) c:.' Ô(':' L,~',L,rj()"::'. t:'c :~r,S::"':; ~'\ ,_o

•
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NAcional de Tecnologia ('fls.49/52)~ e alegarlc10 que3

a) d Auto de rnfra~~o pretende ql.1P o prod!Jto.impor'ta-
do se cla~5ifique no código l'AB/SH 3311.29.(JOOO, que
correspof1de ao c6di.go 38.14~06nOO da l'AB em vigor an--
'\:f-? r.i ormell .te ;

•
b) r"ecetJe0 outras intimo~bes r"eferen1:es 20 inesmo pro'-'
duto, mas com sua desclassifica~~o para os códigos
"T"AS38.19~17.99~ 38n19.99.00 s 38n14~06.0.l, o qlJe d0-
mnnstra irlde[:is~o, por parte dessa Repdrtiç~D, q\JantcJ
à classj.1:ica~~tJ do me~;alo;

•
~

d~ o prod~to ECA 9769, cujo ingrediente ativo é o
sulfeto d~ nonil ferlol, n~o é comelP'ciali2ado~ SGGdl1
IJnicamen"te lltilizado em suas fábricas como nlatéria"-
pl-ima na form01a~~Q de aditivos~

e) o mesmo é obtido a partir do nonil tenoI 011) mei0
reac'ional de óleo diluente, sendo q02 a pres~n~a de
tal 6leo é essencial sob o ponto de vista de segllran-~
~a e trahspor-te~ o c~ue é confi~mado' pelo Laudo do INT
(f'- 1::") '. C" 1 T~' ,.._ ••.• :t~.t' .. - C:;';;' .• ')f.w4.".. .. ,1"": 11',.1_ .••..t~. ",'.':.~ L"i wjua. a .l! )llr.:\ 1 d ~-1r -~t ... a arnl ...:;)1.1,_,\ .. f_' L ..•.':...J

altan~!2ntE~ viSC.OSc'll, fJ que torna SUi;1 c:la';s ...~.t-tic,?\~~o
'Cd~reta.rio cap~29;.

•

•
'f) sob' OL\:t~C) as;ç)etto, [J!:)serva-se que serldo o produ.to
i n tr~g JI- t-:l.l mE'n tE:.1 LI~.:i3.i zad D c OnlQ m,o:\t:0~i'- i'::-t ~ Pl"'.i.m,'.-:I 11c:i f~"ilbr- i-w
caç~d de BeJitj.vos ~ ser1do .ele Uín derivado d8 fenol
fica evidenciado.que Q c6di~o l"AI:29.07.99~OO (rela-
i:ivo a derj.vados halDgenados, 3ulfonad8s nitrados G
rli.tl-osaejos dos fenóis é do~; fer16is-àlcoois) é mais
especl'fico do qLI~ o referente a aditj.vos, adutado no
aLlto de lrl'fra;~o, Cdn~CJrlne as Regras Gerai.s çla~-a ;1
Interpr~ta~~D d~ Nonlencla.tlJra Brasj.leira de Mer'cadG-
I'" .i <l S r.

•

g) ob!;et.v~'-s~ainda que.na esfera .judi.cj.al existem
diversas decisbes ur,~nim~s no sentido cie' d25c~bi.tn2nto
de r.~vis~o de lan~am~i.\to por erro na c125sifica~~o
tar-ifària, como'se de~re~lcjo das emelltas tr-211Sl:r-itas
ih~}'f'ls,,~~~;'~'i?;?3 .

pel2.Em fece dos aspectos técnicos levantados
nant~~ fui solicitado O pronunc~amentci do LABANA, .tendo
tj.do 2 In'l:orm2ç~8 '"éChica INF~131/91 esc'larecendo,

•

i::) ,2:!. fór'rnule:,. '(JE~rdl dó' pr-odutcí ~5ul-Fet.D c!':.,' nc-:o,'I:ll 'P~:~:'ni.)J.
(I.l~~\ .~I"'~Cw~n.t~-I-~e']',~l'rl.t-,~~~r~~-='\I;~-rl-~- F..•'..•.•.•,.".'f. ,::li li clr-1 _::;;0\'_. 4,Lct ~ ".... ':.' r..: .•~'..:C\'-'l ..'~ ,o., ..1.\.,';- .. , .•.•• ,"-!,
J..ndict~, dE' E:'I")NC)i:!'"'t~:' (>:"), que n~C:l'S:J:=' tr'~~'i:.r.\!:~l;:.;) ti (:1 prc.d\Jto
quimico rja c:on~i{:ituiç~~.quillJie6d2finida, ni' 'jl:ep~~o
dCl c':,.':l;[J,,2'::, di:":\ T{~B, pr:.1is .Ü!S pr'.o(jut;J!~ dE?st •.,-? t:;t~.pltul(1 l-:i:t1"Ci
~:,l.Jb~:ftt~ncj.2.3com "f.ó,:'~.mul't.! mçjJ,,:~cu:lar' (~n..i.cê1.~P':';t'5':'~ ~r.~)ll£::~::d"'.
lt".?.l'-" ci,i.'fin:i.cJQ ei:c'., c:ónc.lll;tJ€~f.:i ~~~sta5 n~o ,)lr'F':::nch5~{::i:,':';:;
r:'E:'J. o pl':odu t.o !'~F'}5;
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b) senJo O NP~3 11m produto org~nico de con!;titLtj.~~f)
~~uilnica r1~d defif,ida~ a di5Cl_\Sg~O acerC:d da arliç~o cIo
6J.eo minEl~'al !3Sr devi.da POI" motlV(J (j0 segur0n;c ow
nccessidaJe de trarlsport~ é S\)l)él"'flua e absu~ci2;

~:) !:':t r ~<n~;,I .i. c!{:;,(l(~ (1i;=,'C: J. (:~ r- ,?d.:::1 n ,~\ d (}':::umen t!:-lr;::~;rO dE' .i. jTi~);:.'rj't,::; 0_.
~~o 1;oi rnatér'i~-pl~ima pa!'-a i;ahri.ca~~o de otiitivos t:l~
agente antio}:idante para óleos l!J~rii'icant~s jp ~àr'-
ter~,

d) D pr-L~clut() t:an'\:o pocii:.~5€~r' uSi~HjCt ri'::',. -r,::-d:::r iÇ~cH~';~~;Dd':.?
,:'1di:. i vos C D mp [)s. 'c C) s ~ ~;SL!ng_..):.£\, __\~!:L__~:;S'2J".1..~~i..Li..t.~~.tt..:'rn U fi! Ei g f:;.' n T. '"~I
antioNi,dante (um aditivo) para óleos lubrificant2s lj~

Cbl'~tE'I'~, E~mout.r'as pl31avj""E\5~1o ';F.::Cf~ C??b9 CGrt::::.-t.i-l:.u::i. LI.f: •
.:::td:Lti'V(J pr"orrto p,:::;.l'~ai.:.)lE:~DS lubt-i."f:i,ci1nt,i::'~; dD c,),,,.tE~i'." ~

p) o if~tereS5a6o irnporta produto absolutamente idêr';--
I . "--'" I 1,- - '3' ,_., j t' " I:':.I:CCJ ~(J [:~~...H :." . ...::'u\ ) ~ C]i:::-r.1.f1,lnco- ..o COlfi::-) .F.~rt ..1.IJ){.1.Cii;;,\l"'I :.F: E:

c:ll.::'o~:j'?:;:i.'fj.r:erldc!'~"{=, nr:J c:é!cliqcj TI0;.EJ :~St::.1.1_"~::::J.990()~ .::c)rl-fc,r~li;':.-:-~
se veri'fi(:a através do dD(:u~ner,to de fl~s~58;

g) assim, rati'fica o qlJe jê foi colocadG, i,sto é, D
p~oduto ECA 9769 consiste em uma pr~p2ra~~o quimici~ à
b a s C? cl ('PJ _ ~d.9j;_i?_RJ:::iJ..,;;ri1U~l':L-d r.:;. _~; ..9_fX2J). t htt~~1i~-.J.:.:L::}..J.ir!.~\:.5~:.ªL,D.£.\L~.J.~:!...::.
.tJJ:L:!..s;.!ª-!1 -um sul 'feto dE' nonil ft?nnl e o DUtl'"(:1, ólc?"t:) r~l:i.'
neral; tal pr~eparaç~o'cüllsi,ste em unI aditi.vl~ (ag2~.t~)
antioxid211te para'61eos l\Jbl~ificantGs de cárt2r', ~L~--
tOIT:Dt..i.VCJ5 ~

G:a l~éplica ('fls.62), Q AFTN autuar1te n~o 2c:o}11el~ 2S
raz~ps lia defesa, opjn~rldo ~J81a manute~l~~O da ~~~o fiscal CQ'n oaSG!
nas infQrm~~hes técnicas 00 Labof-atórib Nacioflsl eie Análises~ cOI~ri--
girlda apenas a d2sclassifica~~o .ta~i'fàrj.a apOl1'tada fIO AutCI d2 lnf'.a....
ç~u nO~114!'9()('flnl)~ do c6dj.gl) TAB 3811~29~0C'CIO para o c~~~~iQo TA;~
:-:::;:::1:~. .1~2J.,.9900. 11

A autoridade a quo, às fls. 63, assim decidiu:
"REVISÃO; Oesclassificação tarifiria do produto

de nome comercial ECA 9769, em face do result£
do do exame laboratorial. AÇÃO FISCAL prOCEDEN-
TE."

Com tempestividade, foi interposto o recurso de fls ••
71 et seqs, que leio para meus pares.

t o relatório •
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Entendo que não há nos autos dados e informações suficie.Q.
temente claros que permitam a solução da controiérsia de forma segura.

Nessas condições, voto no sentido de converter o julgame.Q.
to do processo em diligência ao Instituto Nacional de Tecnologia, atr~
vés da Repartição de origem, a fim de que aquele órgão técnico respon-
da aos quesitos ora formulados e aos que eventualmente vierem a ser
formulados pelo AFTN autuante ou pela empresa autuada, que para s esse
fim deverão ser notificados péla Repartição de origem.

QUESITOS

• - 'Qual. é a fórmula molecular do produto examinado?
2 - Trata-se de um produto orgânico isolado, de constitui

çao qu£mica definida?
3 - A adição de óleo mineral é motivada .por razões de

segurança ou necessidade de transporte?
4 - O ECA 9769 é apenas matéria prima a ser utilizada na

formulação de aditivos para óleos lubrificantes automotivos ou uma pr~
• paraçao (aditivo anti-oxidante para óleos lubrificantes de cBrter)?

5 - Qual o percentual X de enxofre dB fórmula'geral do
•• produto importado? Esse percentual indica que o produto é de constitui

ção qu£mica definida?
6 - Outros esclarecimentos julgados necessBrios •

•

,.
l:'nore:"lsa Naclona'
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